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RESUMO: A aplicação de vinhaça no solo altera a 
qualidade e quantidade da matéria orgânica e 
disponibilidade de nutrientes, o que pode afetar a 
comunidade microbiana e suas funções no 
agroecossistema. Este trabalho teve como objetivo 
verificar os efeitos da aplicação de vinhaça sobre os 
teores de amônio e nitrato e se estes influenciam a 
diversidade metabólica da comunidade microbiana, 
para isto foi coletado solo em dois períodos do ano 
em duas propriedades que cultivam cana de açúcar 
(RB867515), sendo que em uma delas não realizou-
se a aplicação de vinhaça e na outro aplica-se uma 
vez ao ano, no inicio da rebrota da cana de açúcar, 
há 10 anos, em Campo Novo do Parecis, MT sob 
Neossolo Quartezarênico de textura arenosa. 
Verificou-se que a aplicação de vinhaça aumenta os 
teores de amônio e nitrato no solo e os altos teores 
destes nutrientes influenciam negativamente a 
metabolização de fontes carbonadas e a diversidade 
metabólica da comunidade microbiana. 
 

Termos de indexação: Mineralização, 
microorganismos e nitrogênio. 

 

INTRODUÇÃO 
A vinhaça influencia no aporte de matéria 

orgânica ao solo, causa alterações no pH do solo, 
teor de macro e micronutrientes, nos atributos 
físicos e promove maior mobilização de nutrientes 
em função também da maior solubilidade 
proporcionada pelo resíduo líquido (Silva et al., 
2007). 

A baixa relação C/N da vinhaça contribui para a 
mineralização das formas imobilizadas de nitrogênio 
no solo (Madejón et al., 2001), o que pode facilitar a 
perda  deste nutriente e alterações na quantidade e 
qualidade da matéria orgânica o que afeta 
diretamente a comunidade microbiana do solo.  

Os microorganismos são os principais 
responsáveis pela decomposição de resíduos 
vegetais e na mineralização e disponibilidade dos 
nutrientes para as plantas (Lavelle, 2000), mas este 
processo também é altamente dependente de 
outros fatores como o clima, textura do solo e 
manejo, portanto neste trabalho buscou-se verificar 

a hipótese que, em ambiente de cerrado, o cultivo 
de cana envolvendo o uso de vinhaça também 
aumentaria os teores de amônio e nitrato e 
consequentemente a diversidade metabólica da 
comunidade microbiana do solo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
A pesquisa foi desenvolvida com amostras de 

solos coletadas em duas propriedades que cultivam 

cana de açúcar (RB867515) em Campo Novo do 

Parecis, MT  com finalidade para produção de etanol 

e açúcar. A região está localizada no bioma 

Cerrado, cujo clima predominante, segundo a 

classificação de Köppen, é o do tipo Aw, com 

precipitação média anual de 1.200 a 1.800 mm e 

temperatura média anual entre 22 e 23°C. O solo do 

ambiente experimental é um Neossolo 

Quartezarênico de textura arenosa (Embrapa, 

2006). 

As aplicações da vinhaça ocorrem sempre no 

período seco, logo após o inicio da rebrota da 

cultura e a lâmina aplicada é de cerca de 30 mm/ha 

anuais e foi realizado ao longo dos 10 anos de 

cultivo de cana nesta área. As características 

químicas dos solos em cada sistema de produção 

estão apresentadas na (Tabela 1). A amostragem 

para caracterização química do solo foi realizada na 

primeira coleta, portanto no período seco.  

O solo amostrado foi coletado em duas épocas do 

ano (período de seca e chuva) nas entrelinhas da 

cultura, com um trado calador, e cada repetição foi 

composta por quatro subamostras. Logo em seguida 

as amostras foram transportadas ao laboratório do 

IFMT onde as amostras foram peneiradas para 

retirada das raízes e processado para obtenção dos 

teores de amônio (NH4
+
) e nitrato (NO3

-
) pelo 

método Kjeldahl, descrito por (Silva et al., 2010) e 

diversidade funcional ou perfil metabólico da 

comunidade bacteriana foi utilizada a técnica 

descrita por Di Salvo & Garcia de Salamone (2012). 

As microplacas foram compostas por 22 fontes de 

carbono mais um controle, dispostos em triplicata. 

Os valores de absorbância foram diminuídos do 
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controle, e os valores negativos considerados como 

zero. 

Para minimizar possíveis efeitos de diferença de 

inóculo entre as amostras, os dados obtidos de cada 

placa foram normalizados pela divisão dos valores 

brutos de absorbância de cada poço (Garland & 

Mills, 1991). Esses dados foram o índice de 

diversidade de Shannon (H), de acordo com Zak et 

al. (1994).  

 

Análise estatística 

Os dados foram submetidos à análise de 

variância segundo o modelo de parcelas 

subdivididas, com os sistemas nas parcelas e as 

épocas nas subparcelas. Quando necessárias, as 

comparações de médias foram realizadas pelo teste 

de Scott-Knott com nível de significância de 5% e 

para testar a existência da relação entre os teores 

de amônio e nitrato sobre a diversidade metabólica 

da comunidade microbiana foi utilizado à técnica de 

análise de correlação canônica. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Houve interação entre sistemas de produção e 

os períodos de coleta para os teores de amônio, 
nitrato e diversidade metabólica da comunidade 

microbiana do solo (Tabela 2). O sistema com 
vinhaça apresentou maior teor de amônio no solo 
que o sistema que não recebeu vinhaça no período 
de seca, o que infere uma maior mineralização do 
nitrogênio orgânico, portanto maior atividade 
microbiana neste solo. 
  No período de chuva, os sistemas não 
apresentaram diferenças nos teores de amônio. O 
sistema com vinhaça apresentou maior teor de 
amônio no período de seca, o que corroba com Silva 
et al. (2007) que o aporte de vinhaça altera a 
comunidade microbiana e favorecem o 
desenvolvimento dos microrganismos que atuam na 
mineralização do N. 

Quanto aos teores de nitrato, o sistema que 
recebeu vinhaça apresentou 77,60 % de nitrato em 
relação ao sistema sem aplicação de vinhaça, 
portanto a aplicação de vinhaça estimula a atividade 
dos microorganismos nitrificantes promovendo o 
acumulo de altos teores deste nutriente neste 
período e este é reduzido no período de chuva, o 
que indica que houve a absorção pela planta ou foi 
lixiviado visto que o solo é arenoso e a precipitação 
intensa facilita o deslocamento deste íon em 
profundidade e esta hipótese ganha reforço ao 
observar que no sistema sem aplicação de vinhaça 
os teores de nitrato não alteram nos períodos 
avaliados. 

A diversidade metabólica do solo não diferiu 
entre os sistemas nos dois períodos avaliados, mas 
verificou-se que no sistema com aplicação de 
vinhaça, a maior diversidade no período de chuva e 
no sistema sem aplicação de vinhaça, o inverso e 
constatou-se que este comportamento foi muito 
similar ao que ocorreu na metabolização das fontes 
por grupos (Tabelas 3 e 4). 

De acordo com análise de correspondência 
canônica CCA, o primeiro par canônico explica 
87,4% da máxima correlação entre as matrizes da 
metabolização dos grupos de fontes carbonadas e 
os teores de amônio e nitrato no solo e é 
significativo de acordo com o teste Wilks (p<0,05), 
portanto verificou-se que à medida que aplicou-se 
vinhaça e houve o aumento dos teores de amônio e 
nitrato no solo, reduziu-se o consumo de quase 
todos os grupos das fontes carbonadas avaliadas e 
consequentemente a diversidade metabólica da 
comunidade microbiana do solo (Figura1). Esta 
alteração pode ser em função da redução do pH 
solo ou na alteração quanto ao fornecimento e 
qualidade da matéria orgânica que afetam 
diretamente a comunidade microbiana como 
observado por Huang et al. (2012) e Li (2013). 

Salienta-se que estes resultados corroboram em 
parte com Gama Rodrigues (2005) que verificou que 
a precipitação pluvial é um componente que 
controla, em escala regional, o processo de 
decomposiçao da matéria orgânica e 
consequentemente a atividade dos micro-
organismos e neste trabalho observou-se que a 
precipitação atuou de forma a reduzir os teores de 
nitrato e com isso proporcionou ambiente mais 
propicio ao aumento da diversidade metabólica da 
comunidade, mas não influenciou na diversidade 
metabólica da área que não recebeu aplicação de 
vinhaça inferindo que os atributos químicos do solo 
como teores de P e K atuaram mais fortemente que 
o fator precipitação. 

Argumenta-se ainda que a diversidade funcional 
ou metabólica da comunidade microbiana 
representa a capacidade metabólica dos micro-
organismos de determinado ecossistema ou 
agrossistema e são consequências da diversidade 
genética, dos efeitos ambientais e da interação 
destes (Zamora, Malaver e Ramos, 2012), portanto 
pode se afirmar que a aplicação de vinhaça altera os 
ciclos biogeoquímicos afetando a mineralização e 
disponibilidade destes para as plantas. 
 

CONCLUSÕES 
A aplicação de vinhaça altera os teores de 

amônio e nitrato no solo; 
O aumento dos teores de amônio e nitrato no 

solo reduzem a metabolização das fontes 
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carbonadas e consequentemente a diversidade da 
comunidade microbiana. 
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Tabela 1. Resultados da análise química de amostras de solo, coletadas na profundidade de 0-10 cm, nos sistemas de 
produção de cana de açúcar, no ano de 2014. Fazendas Garcia e Santa Terezinha, Campo Novo do Parecis, MT. 

Sistema pH P K Ca Mg Al H M.O. Areia silte argila 

Agua CaCl2 mg/dm
-3 

cmolc /dm
-3

 g/dm g/Kg 

0-10 s/vinhaça 6,0 5,3 6,1 35 2,5 0,7 0,0 2,4 14,9 790 43 167 

0-10 c/vinhaça 5,7 5,0 54 153 2,1 0,8 0,1 4,3 34 748 55 197 

S/vinhaça: sem aplicação de vinhaça; c/vinhaça: com aplicação de vinhaça. 

 

Tabela 2. Diversidade, teores de amônio e nitrato no solo sob sistemas de produção de cana de açúcar nos períodos 
de seca e chuva nas fazendas Garcia e Santa Terezinha, Campo Novo do Parecis, MT.  

Sistema Amônio  Nitrato Diversidade 
 Seca Chuva Seca Chuva Seca Chuva 

Com vinhaça 18,39 aA 7,64  aB 62,03 aA 8,59 bB 2,70 aB 2,81 aA 
Sem vinhaça 13,53 bA 10,28 aA 13,89 bA 13,91 aA 2,99 aA 2,80 aB 

CV(%) 22,65 27,10 35,32 35,98 6,08 2,30 
Dentro de cada variável, médias seguidas por letras distintas, minúsculas nas colunas e, maiúsculas nas linhas, diferem 
significativamente pelo teste Scott-Knott (p ≤ 0,05). 

 

Tabela 3. Metabolização das fontes carbonadas dos grupos dos carboidratos e ácido carboxílicos no solo sob sistemas 
de produção de cana de açúcar nos períodos de seca e chuva nas Fazendas Garcia e Santa Terezinha, Campo Novo 
do Parecis, MT. 

Sistema Carboidratos Ácido Carboxílico 
 Seca Chuva Seca Chuva 

Com vinhaça 0,10 bB 0,48 aA 0,11 bA 0,23 aA 
Sem vinhaça 0,38 aA 0,53 aA 0,38 aA 0,32 aA 

CV(%) 27,17 17,45 37,44 26,99 
Dentro de cada variável, médias seguidas por letras distintas, minúsculas nas colunas e, maiúsculas nas linhas, diferem 
significativamente pelo teste Scott-Knott (p ≤ 0,05). 

 

Tabela 4. Metabolização das fontes carbonadas dos grupos dos aminoácidos e polímeros no solo sob sistemas de 
produção de cana de açúcar nos períodos de seca e chuva nas Fazendas Garcia e Santa Terezinha, Campo Novo do 
Parecis, MT. 

Sistema Aminoácidos Polímeros 
 Seca Chuva Média Seca Chuva Média 

Com vinhaça 0,10 0,33 0,22 B 0,14 0,73 0,44 B 
Sem vinhaça 0,38 0,54 0,46 A 0,42 1,10 0,76 A 

Média 0,24 B 0,43 A - 0,28 B 0,92 A - 

CV(%) 31,08 23,84  55,20 70,07  
 

Dentro de cada variável, médias seguidas por letras distintas, minúsculas nas colunas e, maiúsculas nas linhas, diferem 
significativamente pelo teste Scott-Knott (p ≤ 0,05). 

 
Figura 1- CCA da metabolização de fontes carbonadas em função dos teores de amônio e nitrato no solo. 


